
O Evangelizador perante a homossexualidade -Textos 04 e 05

Texto 04 : "Não ignoramos que há inúmeras formas de manifestaç ão do homossexualismo. Entre elas, a mais
marcante (...) é o "transexualismo". O transexual poderia ser desc rito c omo aquele indivíduo que possui a alma de
um dado sexo, inserida no c orpo de um outro sexo. Por exemplo, uma alma feminina habitando um corpo masculino,
e vic e- versa".
                 Esse fato "(...) favorece a hipótese de que pelo menos o transexualismo seja motivado por uma herança
reencarnatória. Neste c aso, se um indivíduo, que se reencarnou reiteradas vezes c om um determinado sexo, vem a
renasc er c om um sexo oposto, ele provavelmente sofrerá problemas do gênero transexualismo. Pelo menos há uma
grande possibilidade de isto oc orrer.
               A troc a de sexo de uma encarnação para outra pode não ser exc lusivamente a c ausa do homossexualismo,
pois vários fatores educ ac ionais poderiam c ontribuir para despertar no indivíduo as tendênc ias sepultadas nas
profundezas de seu inc onsc iente espiritual. Deve ter- se em conta, também, outras variáveis que possam influir na
equação que define o homossexualismo (...). Assim, por exemplo, apontamos duas imediatamentes evidentes: 1) o
tempo que o indivíduo passou desenc arnado (intermissão); 2) o número de vezes que ele renasc eu e viveu tendo
determinado sexo. (...) É possível que as fortes c arac terístic as sexuais se atenuem com uma demorada intermissão.
Por outro lado, a reiterada repetiç ão de um mesmo tipo de sexo pode c ontribuir para ac entuar as tendênc ias do
indivíduo a determinado c omportamento sexual. Se, em suc essivos renasc imentos, ele alternou os sexos, talvez seu
c omportamento sexual venha a depender sobretudo da educ aç ão rec ebida durante a infânc ia e a juventude. Isto
porque ele é portador aproximadamente de igual c arga de sexualidade masculina e feminina.
             T alvez seja este o motivo pelo qual o número de homossexuais parec e aumentar à medida que o meio soc ial
se torna mais tolerante e menos repressivo. Os indivíduos c om maior tendênc ia em relaç ão a um dado
comportamento sexual e que poderiam proc eder normalmente, serão estimulados pelas fac ilidades do meio soc ial a
mudar de atitude. Antigamente a educação muito rígida e repressiva c ontribuía para enquadrar o indivíduo
ambisséxuo, em seu sexo natural.
                 O homossexualismo não deve, pois, ser c lassific ado c omo uma psic opatia ou c omo um comportamento
merec edor de disc riminaç ão ou medidas repressivas. O homossexual, espec ialmente o "transexual", merec e toda a
nossa c ompreensão e ajuda, para que ele possa venc er sua luta de adaptaç ão ao novo   sexo adquirido c om o
renasc imento. Alguns homossexuais poderão ser reorientados, de maneira a se c omportarem normalmente dentro
dos padrões impostos pelo meio soc ial. Entretanto, igual reorientaç ão é nec essária aos indivíduos normais para que
se c ompenetrem da nec essidade de tolerar e ac eitar fraternalmente os homossexuais". (Hernani Guimarães Andrade)

Texto 05:         "Reencarnando c omo mulher ou c omo homem, c onsoante c ontingênc ias evolutivas, o Espírito
desenvolve paulatinamente, em sua psic ologia, a masculinidade e a feminilidade. No estágio humano sempre haverá
predominânc ia de uma delas, segundo suas próprias opç ões. Portanto, não há masculinidade plena, nem plena
feminilidade na Terra. Tanto a mulher tem algo de viril, quanto o homem de feminil. Na reencarnação há o que se
costuma definir c omo polarização, fazendo sobressair no indivíduo as c arac terístic as do sexo escolhido. (...) Em
c irc unstânc ias espec iais não se dá essa polarizaç ão, estabelec endo um c onfronto entre o sexo espiritual e o físic o.
"Isto pode oc orrer c omo uma opção do Espírito quando, em missão, pretenda dedic ar- se a determinadas tarefas,
optando por esta 'anomalia' que inibirá seus impulsos de ac asalamento. Com uma psic ologia que não se ajusta à
morfologia, tenderá a sentir atraç ão por indivíduos do mesmo sexo. Como sua c onsc iênc ia não lhe permitirá um
envolvimento desse tipo, que sente c ontrário à Natureza, optará pela solidão afetiva, c om o que passará a dedic ar-
se inteiramente às tarefas a que se propôs, desdobrando sac rif ic ial existênc ia. Encontramos, na História, inúmeras
personalidades de destaque nos domínios da Cultura, da Arte, da Filosofia, da Ciênc ia, da Religião, que viveram essa
c ontingênc ia. Passaram inc ompreendidos, ridic ularizados e c aluniados por seus c ontemporâneos quanto à sua
posiç ão em relaç ão ao sexo, mas, mantendo severas disc iplinas de c astidade, c analizaram suas forç as genésic as
para gloriosas realizaç ões em favor da humanidade.
           "A inversão resulta, também, de expiaç ão, envolvendo Espíritos c omprometidos em abusos sexuais. (texto de
Richard Simonetti, no livro "Quem tem medo dos Espíritos?") "


